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Quando se fala em imi-
gração nos Estados Unidos, 
o debate costuma ser reduzi-
do a uma só palavra: ilegali-
dade. Mas a realidade é mais 
ampla, complexa e humana. 
Imigrante não é apenas quem 
entrou sem documentação. É 
também quem tem residên-
cia permanente, quem se na-
turalizou cidadão america-
no, quem chegou com visto 
de trabalho, estudo ou inves-
timento.

Essas pessoas constroem 
famílias, abrem empresas, ge-
ram empregos, pagam impos-
tos e ajudam a mover a eco-
nomia. Nos últimos anos, a 
imigração deixou de ser ape-
nas tema de política pública 
e passou a ocupar o centro da 
disputa política. O resultado, 
em muitos casos, é a genera-
lização. Estrangeiros relatam 
intimidações em espaços pú-
blicos apenas por falarem ou-
tro idioma, terem sotaque ou 
apresentarem traços físicos as-
sociados a outro país.

Em muitos episódios, não 
importa se a pessoa é cidadã, 
residente legal ou se tem to-
da a documentação em dia. 
Basta parecer estrangeira pa-
ra ser tratada como ameaça. 

Essa tendência preocupa por-
que mistura origem, aparên-
cia e status migratório, criando 
suspeita sobre todos os imi-
grantes. Defender respeito 
não signi� ca defender 
ilegalidade. Toda na-
ção tem o direito de 
de� nir suas regras 
migratórias, e elas 
devem ser cum-
pridas. Da mes-
ma forma, crimes 
devem ser pu-
nidos, inde-
pendente-
mente da 
naciona-
lidade de 
quem os 
comete.

C r i -
minali -
dade e 
imigração 
são assuntos 
distintos e não 
podem ser tra-
tados como 
sinônimos. O 
problema sur-
ge quando o 
combate à 
imigração ir-
regular ali-
menta des-

confiança contra qualquer 
estrangeiro. É por isso que ini-
ciativas como o “dia sem imi-
grantes” ganham força. Mais 
do que um protesto, o gesto 

funciona como convite 
à re� exão sobre a pre-

sença e a contribui-
ção dessa população 
para o país.

Os imigrantes es-
tão em praticamente 
todos os setores da 

economia. Atuam 
na construção 

civil, na agri-
cultura, em 
restauran-
tes, hotéis 
e servi-
ços essen-
ciais. Tam-
bém são 
médicos, 

enfermeiros, 
professores, em-
presários, enge-
nheiros, pes-
quisadores e 
investidores. 
Pagam bilhões 

de dólares em 
impostos todos 
os anos, abrem 
negócios, ge-
ram empregos e 

fortalecem comunidades in-
teiras.

A presença imigrante vai 
além da economia. Muitos ser-
vem ao país. Há estrangeiros e 
� lhos de imigrantes nas For-
ças Armadas, na segurança 
pública, na ciência, no espor-
te e na tecnologia. Eles partici-
pam da construção diária da 
história americana e ajudam 
a sustentar o chamado sonho 
americano: trabalhar, viver em 
segurança e oferecer futuro 
melhor à família.

Um dia sem imigrantes 
não representa apenas a falta 
de trabalhadores. Represen-
ta a ausência de pessoas que 
cuidam da saúde, ensinam 
crianças, produzem alimen-
tos, inovam e empreendem. A 
ausência mostra quanto a so-
ciedade depende desse gru-
po, ainda que nem sempre re-
conheça esse peso.

O debate sobre imigração 
continuará existindo, como 
ocorre em qualquer demo-
cracia. Mas só será produtivo 
se for baseado em fatos, res-
ponsabilidade e respeito. An-
tes de qualquer documento, 
existe uma pessoa. E toda pes-
soa merece ser tratada com 
dignidade.
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Brasileiros relatam perdas em negócios da Unique Lands; 
contratos e ações citam promessas de lucro rápido
Investidores dizem ter sido atraídos por ofertas de retorno em até três meses e baixo risco. Há 
relatos de prejuízos, pedidos de reembolso e ações judiciais envolvendo as empresas Unique Lands.

Brasileiros a�rmam ter so-
frido prejuízos em operações 
ligadas à Unique Lands, apre-
sentada a clientes como uma 
forma segura e rápida de in-
vestir em imóveis nos Estados 
Unidos. Segundo os relatos, o 
retorno seria obtido em cer-
ca de três meses, sem que o 
investidor precisasse buscar 
propriedades, negociar com-
pras ou acompanhar refor-
mas. A gestão, diziam, �caria 
a cargo da empresa.

A reportagem ouviu 
clientes, analisou contra-
tos, comprovantes bancá-
rios, mensagens e documen-
tos judiciais relacionados às 
empresas Unique Lands Aca-
demy LLC e Unique Lands 
Investments LLC. Também 
tentou contato com os res-
ponsáveis citados nas denún-
cias, mas não obteve resposta 
até o fechamento desta edi-

ção. As versões reunidas são 
as dos investidores e ainda 
não há decisão judicial de�-
nitiva sobre os fatos narrados.

De acordo com os entre-
vistados, o primeiro contato 
costumava ocorrer pelas re-
des sociais. Primeiro, eram 
oferecidos cursos sobre com-
pra de imóveis em leilões de 
Tax Deed. Depois, alguns alu-
nos dizem ter sido convida-
dos a entrar em operações 
de �ipping, com compra, re-
forma e revenda de casas. O 
investimento era descrito 
como “hands off”, expressão 
usada para indicar participa-
ção mínima do cliente.

Entre os relatos está o de 
Paulo Alves. Ele a�rma ter co-
nhecido Alexandre Cardinal-
li, nome usado por Alexan-
dre Parreira dos Santos Silva, 
e Katia Nerich pelas redes 
sociais. Paulo diz que com-

prou um curso e depois foi 
convidado a investir em uma 
operação imobiliária. Segun-
do ele, assinou contrato e fez 
aporte com promessa de re-
torno de até 20% em cerca 
de três meses. A reportagem 
teve acesso ao comprovante 
da transferência para a Uni-
que Lands Investments LLC, 
feita em janeiro de 2025. Pau-

lo a�rma que nenhum imó-
vel foi adquirido.

José da Silva Elias relata si-
tuação semelhante. Morador 
de Maryland, ele diz ter conhe-
cido a empresa no Facebook 
em outubro de 2024 e ter rece-
bido a proposta de compra de 
casas em leilão para revenda 
em cerca de 90 dias. 

Segundo seu relato, in-
vestiu cerca de US$ 90 mil. 
Até agora, a�rma, não houve 
compra de imóvel em seu no-
me nem retorno �nanceiro.

Outra investidora, iden-
tificada pelas iniciais L. N., 
a�rma ter feito inicialmente 
uma mentoria e, depois, um 
investimento maior. O contra-
to analisado pela reportagem 
fala em contribuição �nan-
ceira voltada à análise e ao 
envio de informações sobre 
oportunidades. L. N., porém, 
diz que a proposta apresen-

tada nas conversas era dife-
rente do documento. Segun-
do ela, o prejuízo chegou a 
cerca de US$ 60 mil.

Cristiana Corvello, mora-
dora de Flemington, em New 
Jersey, afirma ter pago US$ 
3.999, parte via Zelle e parte 
por depósito para a Unique 
Lands Academy LLC. Depois 
de consultar um advogado, 
desistiu do negócio e pediu 
reembolso. Ela afirma que 
quase todo o valor só foi de-
volvido após expor o caso 
nas redes sociais.

Segundo os entrevista-
dos, mais de 30 pessoas in-
tegram um grupo que relata 
situações semelhantes. Parte 
delas não quis falar por cau-
sa de ações judiciais em an-
damento ou por medo de 
exposição pública. Entre os 
registros analisados está uma 
ação na Flórida, sob o núme-

ro CACE-25-016707, que en-
volve a Unique Land Invest-
ments LLC e outras partes. 
Após a publicação desta re-
portagem nas redes sociais 
do Gazeta News, outros in-
vestidores se manifestaram 
e confirmaram terem sofri-
do perdas e problemas com 
a mesma empresa.

Alexandre Parreira dos 
Santos Silva, conhecido co-
mo Alexandre Cardinalli, ga-
nhou projeção após partici-
par do The Voice Brasil. Nos 
últimos anos, passou a atuar 
como in�uenciador digital 
e a produzir conteúdo sobre 
mercado imobiliário, sobre-
tudo leilões e investimentos 
nos Estados Unidos. Para os 
investidores ouvidos, a ex-
posição ajudou a transmitir 
credibilidade. A reportagem 
segue aberta para manifesta-
ção dos citados.

Divulgação

Katia Nerich e Alexandre Silva 
(Xanddy)
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A Flórida usa o Purple 
Alert, ou Alerta Roxo, para 
localizar adultos desapare-
cidos em situação de vulne-
rabilidade. Criado em 2022, 
o sistema mobiliza polícia, 
órgãos de trânsito e a popu-
lação quando o sumiço in-
dica risco imediato à segu-
rança da pessoa.

O alerta é voltado a adul-
tos com deficiências men-
tais ou cognitivas, desde que 
o quadro não esteja ligado 
a Alzheimer, demência ou 
abuso de substâncias. Se-

gundo o Departamento de 
Aplicação da Lei da Flóri-
da (FDLE), a emissão ocor-
re quando há ameaça real 
de perigo imediato ou de le-
sões graves.

Depois do 
registro do 
desaparecimento, 
cabe às 
autoridades 
locais avaliar se 
o caso cumpre os 
critérios. 

Se a pessoa estiver em 
um veículo identificado, o 
Departamento de Transpor-
tes da Flórida (FDOT) pode 
exibir o aviso em painéis ele-
trônicos das rodovias por até 

seis horas. Embora o alcan-
ce seja estadual, a divulga-
ção costuma se concentrar 
na região onde a vítima foi 
vista pela última vez.

Familiares e responsá-
veis devem comunicar a po-
lícia assim que suspeitarem 
que o caso se enquadra no 
Purple Alert. Quem localizar 
a pessoa procurada deve li-
gar para o 911 ou para a Pa-
trulha Rodoviária da Flóri-
da, pelo número *FHP (347).

O Purple Alert integra a 
rede de alertas de desapa-
recidos do estado, que tam-
bém inclui o Amber Alert, 
para crianças, e o Silver 
Alert, destinado principal-
mente a idosos com Alzhei-
mer ou outras demências.

Aeroporto de West Palm Beach passa 
a levar nome de Donald Trump

O Palm Beach Interna-
tional Airport, no sul da Fló-
rida, passou a se chamar o� -
cialmente President Donald 
J. Trump International Air-
port, após a entrada em vi-
gor da lei sancionada pelo 
governador Ron DeSantis.

Apesar da mudança de no-
me, os passageiros continuarão 
vendo o tradicional código PBI 
em passagens, painéis de voos 
e sistemas de reservas até 18 de 
agosto. Somente a partir dessa 
data o código o� cial será alte-
rado para DJT.

Período de transição
Durante cerca de 40 dias, 

haverá uma diferença entre 
os códigos utilizados pelos 
passageiros e os emprega-
dos nas operações aéreas.

Segundo a Adminis-
tração Federal de Avia-
ção (FAA), pilotos, contro-
ladores de tráfego aéreo e 
sistemas operacionais já 
começarão a utilizar o iden-
tificador DJT, enquanto os 
sistemas de venda de pas-
sagens continuarão exibin-
do PBI até que a transição 
seja concluída.

Ele acrescentou que, ini-
cialmente, comissários de 
bordo poderão continuar 
anunciando a chegada a 

West Palm Beach, em vez 
do novo nome oficial do 
terminal.

A Associação Interna-
cional de Transporte Aé-
reo (IATA) informou que 
mudanças desse tipo qua-
se nunca acontecem e nor-
malmente são autorizadas 
apenas por motivos relacio-
nados à segurança opera-
cional.

Com a mudança, o ae-
roporto passa a integrar 
a lista de 12 aeroportos 
americanos batizados em 
homenagem a presiden-
tes dos Estados Unidos.
Fonte: CBS

Alerta Roxo: sistema da Flórida 
ajuda a localizar adultos 
desaparecidos em risco imediato 
e mobiliza polícia e população

Criado em 2022, o Purple Alert mira adultos com 
deficiência mental ou cognitiva em perigo imediato.

Tribunal suspende lei da Flórida que restringe aulas “woke” nas universidades

Um tribunal federal de 
apelações dos Estados Uni-
dos manteve, nesta terça-
-feira, a suspensão de parte 
da lei da Flórida conheci-
da como Stop WOKE Act, 
que restringe o ensino de 
raça, gênero e discrimina-
ção em universidades pú-

blicas. Por 2 votos a 1, o 11º 
Circuito decidiu que o Es-
tado não pode aplicar as li-
mitações enquanto o caso 
segue na Justiça. A maioria 
entendeu que o governo 
não pode controlar o con-
teúdo das aulas a ponto de 
barrar certas ideias. A ação 

foi movida por professores 
com apoio da ACLU da Fló-
rida. A lei, sancionada em 
2022 por Ron DeSantis, de-
ve ser alvo de recurso. A juí-
za Britt Grant a� rmou que a 
medida amplia a interferên-
cia estatal na liberdade de 
expressão.

www.bellasmilefl.com | (954) 932-8028 Agende sua consulta
Atendimento em
português, inglês e espanhol.

Dra. Daniela Modesto & Dra. Sandra Carvalho

Na Bella Smile, unimos experiência,
tecnologia e atendimento personalizado para

cuidar da saúde e da beleza do seu sorriso.

Desde 2013, temos orgulho de atender a
comunidade brasileira e latina no Sul da

Flórida, oferecendo um ambiente acolhedor,
prof issionais experientes e um atendimento

baseado em conf iança e transparência.

 Odontologia preventiva,
estética e reabilitação oral.
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Flórida lidera mortes por raios 

nos EUA, mas quase não exibe 

para-raios; entenda o motivo 

e os riscos mais comuns
Mesmo sendo a “Light-

ning Capital” dos Estados 
Unidos, a Flórida quase não 
exibe para-raios nas ruas. O 
contraste chama atenção 
num estado que teve 51 
mortes por raios entre 2016 
e 2025, mais que qualquer 
outro no país. A média é de 
sete vítimas por ano.

A explicação está 
na geogra�a. 
Como península 
cercada pelo 
Atlântico e pelo 
golfo do México, a 
Flórida combina 
calor e umidade, 
o que favorece 
tempestades 
frequentes, 
sobretudo à tarde. 
Em algumas áreas, 
há mais de 90 dias 
de tempestades 
por ano.

A falta de para-raios vi-
síveis não indica ausência 
de proteção. Parte do sis-
tema fica embutida nos 
telhados, e os códigos de 
construção priorizam ater-
ramento e proteção contra 
surtos. Além disso, a maio-
ria das casas tem poucos 
andares. Por isso, os dispo-
sitivos são mais comuns em 
prédios altos, hospitais, igre-
jas e torres.

Os acidentes ocorrem, 
em geral, ao ar livre, em 
praias, campos de golfe, par-
ques, obras e embarcações. 
A área mais crítica é a Light-
ning Alley, entre Tampa e Or-
lando. O maior risco vai de 
maio a setembro, especial-
mente entre 12h e 18h.

A recomendação é bus-
car abrigo ao ouvir trovão 
e esperar 30 minutos após 
a última descarga para re-
tomar atividades.

Volta às aulas na Flórida: saiba 
quando começam as aulas e 
como economizar com o Tax Free
Confira as datas do retorno nas escolas públicas e aproveite  
o Tax Free para economizar na compra de material 

As férias de verão estão chegando ao 
�m e milhares de famílias na Flórida já co-
meçam a se preparar para a volta às aulas. 
Além do retorno dos estudantes às salas 
de aula, este também é um dos melhores 
períodos do ano para comprar materiais 
escolares, roupas e eletrônicos com isen-
ção de imposto estadual graças ao tradi-
cional Back-to-School Sales Tax Holiday.

Quando começam  
as aulas? 
 
No Sul da Flórida, as principais 
redes públicas iniciam o ano 
letivo em agosto:

ÎÎ - Broward County Public 
Schools: 10 de agosto de 2026. 

ÎÎ - Palm Beach County School 
District: 10 de agosto de 2026. 

ÎÎ - Miami-Dade County Public 
Schools: 13 de agosto de 2026
Já na Flórida Central, uma das maio-

res redes do estado também divulgou 
seu calendário:
* Orange County Public Schools 
(Orlando): 11 de agosto de 2026.

Tax Free já está valendo
Para ajudar as famílias a economi-

zar, a Flórida iniciou o período anual 
de compras sem imposto para produ-
tos escolares.

Em 2026, o benefício começou 
em 20 de julho e vai até 20 de agosto, 
permitindo que consumidores com-
prem diversos itens sem pagar o sa-
les tax estadual.

Quais produtos entram no Tax 
Free?

Entre os principais itens 
incluídos estão:

ÎÎ - Roupas, calçados e mochilas 
de até US$ 100 por item;

ÎÎ - Materiais escolares de até 
US$ 50 por item;

ÎÎ - Computadores pessoais e 
tablets de até US$ 1.500 para 
uso pessoal ou educacional;

ÎÎ - Jogos educativos e quebra-
cabeças de até US$ 30.

Vale para compras online?
Sim. As compras feitas pela internet 

também podem receber a isenção, des-
de que os produtos sejam enviados pa-
ra um endereço na Flórida e atendam 
às regras do programa.

Dica para economizar
Especialistas recomendam que os 

pais aproveitem este período para com-
prar não apenas materiais escolares, mas 
também notebooks, tablets e roupas que 
serão utilizados durante todo o ano letivo, 
já que a economia pode representar uma 
boa redução no valor �nal da compra.
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A Câmara dos Represen-
tantes dos Estados Unidos 
aprovou na terça-feira (15) 
um projeto para tornar per-
manente o horário de verão 
em todo o país. A proposta, 
chamada Sunshine Protec-
tion Act, passou por 308 vo-
tos a 117 e segue agora pa-
ra análise do Senado.

Se também for aprovada 
pelos senadores e sanciona-
da pelo presidente Donald 
Trump, a medida acaba-
rá com a troca de horários 
duas vezes por ano. Os ame-
ricanos manterão o relógio 
adiantado ao longo de todo 
o ano, sem a transição en-
tre horário padrão e horá-
rio de verão.

O texto prevê exceções 
para Estados que já adotam 
o horário padrão o ano in-
teiro, como Havaí e a maior 
parte do Arizona. Nesses ca-
sos, a permanência do sis-
tema atual será preservada, 
desde que a opção já esti-

vesse autorizada antes da 
nova lei entrar em vigor.

O autor do projeto, o re-
publicano Vern Buchanan, 
da Flórida, afirmou que a 
prática atual interrompe a 
rotina das pessoas sem boa 
justi�cativa. Defensores da 
mudança dizem que o ho-
rário permanente pode me-
lhorar o sono, trazer ganhos 
à saúde e ampliar o uso da 
luz natural no fim do dia. 
Críticos alertam que o ama-
nhecer �caria mais tarde no 
inverno, com riscos à segu-
rança e à saúde.

Pixabay

George Santos entra em reality de 
sobrevivência após prisão, expulsão do 
Congresso e nova onda de polêmicas
Ex-deputado americano vai disputar programa da Fox com 
provas extremas. Santos diz que a experiência mudou sua vida.

George Santos, ex-depu-
tado republicano de Nova 
York, foi anunciado como 
participante da quinta tem-
porada de Special Forces: 
World’s Toughest Test, rea-
lity da Fox que submete ce-
lebridades a provas físicas 
e psicológicas inspiradas 
em treinamentos militares. 
O programa leva os compe-
tidores a cenários de selva, 
ambientes con�nados, gran-
de altitude e exercícios de 
resistência sob forte pressão.

A escolha chama aten-
ção pelo histórico que en-
cerrou a breve carreira po-
lítica de Santos. Ele foi eleito 
em 2022, mas �cou menos 
de um ano no cargo. Depois, 
surgiram acusações de que 
havia inventado parte de 
sua trajetória pessoal e pro-

�ssional, o que levou à sua 
expulsão da Câmara dos Re-
presentantes, fato raro na 
política americana.

O ex-parlamentar 
também respondeu 
a processos por 
fraude, desvio 
de recursos de 
campanha, roubo 
de doações, 
recebimento 
indevido de 
benefícios sociais 
e declarações 
falsas sobre 
patrimônio. 

Santos se declarou cul-
pado e cumpriu cerca de 84 
dias de prisão, até ter a pena 
comutada pelo presidente 
Donald Trump.

Nas redes sociais, ele cele-
brou o convite e a�rmou que 
a experiência o transformou. 
“Tirei meu corpo do sofá e ten-
tei algo novo. Essa experiência 
mudou minha perspectiva de 
vida”, escreveu no X.

Na nova temporada, 
Santos dividirá espaço com 
nomes como o ex-jogador 
da NBA Matt Barnes e a atriz 
Ruby Rose. Após deixar a 
prisão, ele ainda tentou reto-
mar a carreira política, mas 
desistiu da campanha por 
falta de recursos. Mais re-
centemente, voltou ao noti-
ciário ao ser citado em uma 
investigação sobre uma su-
posta aposta contra sua pró-
pria presença no discurso 
do Estado da União. Santos 
negou a acusação e a cha-
mou de “absurda”.

Instagram

Câmara dos EUA aprova horário 
de verão permanente; proposta 
vai ao Senado e Trump promete 
sancionar a mudança

George Santos é filho de brasileiros e 
foi expulso do Congresso Americano

Proposta já foi apresentada 
outras vezes no Congresso



Quinta-feira, 23 de julho de 2026 | www.gazetanews.com | 9

United venderá assento com 
poltrona do meio vazia em nova 
oferta premium da econômica
Nova opção da Economy Plus será estreada nos Airbus A321XLR 
e promete mais espaço, mesa fixa e dois suportes para copos.

A United Airlines vai 
lançar uma nova opção 
na classe econômica para 
quem busca mais confor-
to a bordo: pagar por uma 
�leira com a poltrona do 
meio bloqueada. A estreia 
está prevista para este ano, 
nas novas aeronaves Airbus 
A321XLR da companhia.

A oferta fará parte de 
uma nova categoria da Eco-
nomy Plus. A United a�rma 
que será a única companhia 
aérea dos Estados Unidos a 
vender esse formato de ser-
viço. Preços e regras ainda 
não foram divulgados.

Cada um dos 50 Airbus 
A321XLR encomendados 
terá uma fileira especial 
em que o assento central 
ficará vazio. 

No espaço, haverá 
uma mesa fixa 
compartilhada 
pelos 
passageiros 
da janela e do 
corredor. 

A empresa diz que a me-
dida amplia a área útil para 
os braços e torna a viagem 
menos apertada, sobretudo 
em voos mais longos.

Segundo a compa-
nhia, a mesa será reves-

tida com material seme-
lhante ao couro e terá 
dois suportes para copos. 
Os novos aviões devem 
entrar em operação em 
rotas domésticas ainda 
neste outono no hemis-
fério norte. Os voos inter-
nacionais com o modelo 
estão previstos para o iní-
cio de 2027.

A novidade surge em 
meio às queixas recorren-
tes de passageiros sobre 
falta de espaço nas ca-
bines. Além disso, a Uni-
ted informou que, a partir 
de 2027, pretende vender 
os assentos United Relax 
Row, que poderão reclinar 
até formar uma superfície 
plana para descanso, me-
diante pagamento extra.

Pixabay

Avião da United Airlines

Tesouro dos EUA lança moeda de 
US$ 1 com rosto de Trump para os 
250 anos da independência

O De-
partamen-
to do Te-
s o u r o 
dos Esta-
dos Unidos 
a nu n c i o u 
que a Casa 
da Moeda 
iniciou a produção de uma 
moeda comemorativa de 
US$ 1 com a imagem de Do-
nald Trump. A peça faz parte 
das celebrações pelos 250 
anos da independência ame-
ricana e deve começar a cir-
cular ainda neste semestre.

O anúncio foi feito pelo 
secretário do Tesouro, Scott 
Bessent. Segundo ele, a moe-
da homenageia o “legado 
duradouro da liberdade” e 
simboliza o patriotismo ame-
ricano. O governo a�rma que 
o desenho também destaca 
valores nacionais e o com-
promisso do país com a pre-
servação da liberdade.

Apesar do acabamento 
dourado, a moeda não será 
feita de ouro. O Tesouro in-

formou que 
ela usa-
rá metais 
comuns e 
receberá 

apenas um 
revestimento 
semelhante 
ao metal pre-

cioso. A previsão o�cial é de 
circulação no outono do he-
misfério norte.

A iniciativa integra uma 
série de ações do gover-
no Trump para marcar o 
aniversário de 250 anos do 
país. Em maio, o Tesouro já 
havia informado que estu-
dava uma cédula de US$ 
250 com a imagem do pre-
sidente, proposta que en-
frenta entraves legais. A lei 
americana determina que 
apenas pessoas falecidas 
podem aparecer em cédu-
las e outros títulos federais. 
No caso da moeda, o gover-
no diz que uma lei de 2020 
autoriza emissões especiais 
de US$ 1 para as celebra-
ções de 2026.

Peça é edição comemorativa 
de 250 anos de independência

Treasury Secretary/X
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Eduardo Bolsonaro obtém green card 
e passa a ter residência permanente 
nos EUA, segundo aliado político 
do deputado do PL-SP

O deputado federal li-
cenciado Eduardo Bolso-
naro (PL-SP) obteve o green 
card, documento que lhe as-
segura residência permanen-
te nos Estados Unidos. A in-
formação foi con�rmada ao 
portal R7 pelo jornalista Pau-
lo Figueiredo, aliado político 
do parlamentar. Com o status, 
estrangeiros podem morar e 
trabalhar legalmente no país 
por tempo indeterminado, 
desde que cumpram as exi-
gências da legislação migra-
tória americana.

Eduardo Bolsonaro 
está nos Estados 
Unidos desde o 
início deste ano 
e, nesse período, 
ampliou sua 
atuação política no 
exterior. 

O deputado a�rma ser al-
vo de perseguição política no 
Brasil e tem mantido contato 

com parlamentares e autorida-
des americanas para relatar o 
que classi�ca como violações 
à liberdade de expressão. Até 
agora, não foi informada a ca-
tegoria migratória que permi-
tiu a concessão da residência 
permanente, nem os critérios 
usados na análise do pedido.

A reportagem informou ter 
procurado Eduardo Bolsona-
ro para comentar o assunto e 
esclarecer a modalidade usa-
da no processo, mas não hou-
ve resposta até a publicação. O 
espaço segue aberto para ma-
nifestação do parlamentar ou 
de sua assessoria.

Governo Trump vai ampliar 
análise de benefícios públicos em 
pedidos de green card nos EUA
Medicaid, vale-alimentação e moradia poderão 
pesar na decisão sobre residência permanente.

O governo Donald 
Trump anunciou uma 
mudança nas regras de 
imigração que amplia a 
análise sobre o uso de 
benefícios públicos por 
quem solicita o green 
card, a residência perma-
nente nos Estados Unidos. 
O Departamento de Segu-
rança Interna vai revogar 
a norma de 2022, criada na 
gestão Joe Biden, e retomar 
uma interpretação mais am-
pla do teste de public char-
ge, usado para medir se o 
imigrante pode vir a de-
pender de ajuda governa-
mental.

Pela nova regra, agentes 
do Serviço de Cidadania e 
Imigração dos EUA poderão 
avaliar idade, saúde, renda, 
patrimônio e escolaridade. 

Também poderão 
entrar na conta 
benefícios como 
Medicaid, vale-
alimentação, ou 
SNAP, e auxílio-
moradia. O diretor 
do USCIS, Joseph 
Edlow, disse que 
a medida reforça 
a expectativa de 
autossustento 
�nanceiro.

A mudança pode 
atingir cerca de 588 mil 
pedidos de ajuste de 
status por ano. O gover-
no estima ainda efeito 
indireto sobre 950 mil 
pessoas em famílias 
de imigrantes, incluin-
do cidadãos america-
nos, que podem evitar 
benefícios por medo 

de prejudicar processos fu-
turos. O DHS a�rmou que o 
uso de auxílio por parentes 
não será atribuído automa-
ticamente ao solicitante. A 
regra não altera exceções 
para refugiados, asilados e 
vítimas de trá�co ou violên-
cia doméstica. A publicação 
o�cial deve ocorrer nos pró-
ximos dias, e a norma pode 
entrar em vigor na próxima 
semana.

US Immigration

Reprodução/Twitter

ICE vai exigir 

câmeras corporais 

em todas as 

prisões após 

mortes

O Departamento de Se-
gurança Interna dos EUA 
anunciou que todas as 
equipes de prisão do Ser-
viço de Imigração e Con-
trole de Alfândegas (ICE) 
deverão ter ao menos um 
agente com câmera cor-
poral nas operações. A de-
cisão foi acelerada após 
a morte de dois imigran-
tes em ações recentes, no 
Texas e no Maine. Em am-
bos os casos, os agentes 
que dispararam não usa-
vam o equipamento. O 
DHS disse que a amplia-
ção das câmeras é priori-
dade. Segundo o órgão, as 
gravações ajudam a pro-
teger os agentes e a res-
ponder às críticas às ope-
rações. Após os casos, o 
ICE também suspendeu a 
maioria das abordagens 
de veículos para revisar 
protocolos, reforçar o trei-
namento e reduzir riscos 
nas ações de campo.

Eduardo Bolsonaro e Donald 
Trump

Uso de auxílio por parentes não será 
atribuído ao solicitante
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Mexicano morto ao fugir 
do ICE na Flórida estava 
de férias e tinha visto de 
turista, dizem autoridades
Juan Jairo Coronilla Durán, de 28 anos, morreu ao 
atravessar uma rodovia durante abordagem do ICE.

O mexicano Juan Jairo 
Coronilla Durán, de 28 anos, 
morreu atropelado por um 
caminhão após fugir de agen-
tes federais de imigração na 
Flórida. O caso ocorreu em 
14 de julho, em St. Augustine. 
Segundo autoridades mexi-
canas e uma organização de 
apoio à família, ele estava nos 
Estados Unidos como turista 
e tinha visto válido.

De acordo com a Patrulha 
Rodoviária da Flórida, Coro-
nilla estava em um carro com 
outras três pessoas, parado em 
um posto de gasolina, quando 
houve a abordagem do ICE e 
do Homeland Security Inves-
tigations. Os quatro correram 
a pé. Na fuga, ele atravessou 

uma rodovia movimentada e 
foi atingido por uma carreta.

A identidade da vítima 
ainda não foi confirmada 
o�cialmente pelas autorida-
des americanas, mas um re-
presentante do governo me-
xicano disse tratar-se de Juan 

Jairo Coronilla Durán. Isaret 
Jeffers, fundadora do Colec-
tivo Árbol, a�rmou que o ho-
mem saiu de San Luis de la 
Paz, em Guanajuato, para vi-
sitar parentes e amigos em 
Atlanta e depois seguir para 
a costa leste da Flórida, onde 
passaria férias.

Jeffers contou que a espo-
sa, Yezzika Alamilla, procurou 
a entidade após a tragédia pa-
ra pedir ajuda com a viagem 
e a repatriação do corpo. O 
Consulado do México acom-
panha o caso. As autoridades 
dos EUA ainda não informa-
ram o motivo da abordagem 
nem o que ocorreu com os 
demais ocupantes do veículo. 
A investigação continua.

Reprodução

Juan Coronilla, de 28 anos, 
deixa sua mulher e dois filhos

EUA mudam regras para vistos de estudantes, intercambistas 

e jornalistas e impõem prazo fixo de permanência no país

O governo dos Estados 
Unidos anunciou novas re-
gras para vistos de estudan-
tes, intercambistas e jorna-
listas estrangeiros. A medida, 
publicada pelo Departa-
mento de Segurança Inter-
na (DHS), encerra o modelo 
atual baseado em “Duration 
of Status” e passa a �xar um 
prazo de permanência no 
formulário I-94, que registra 
a entrada no país.

Hoje, a maior parte des-
ses visitantes entra com a 
marcação D/S, que permi-
te ficar nos EUA enquan-
to durar o vínculo com o 
programa, a matrícula ou a 
atividade autorizada. Com 
a mudança, o documento 
passará a indicar uma data 
de vencimento. Quem preci-
sar permanecer mais tempo 
terá de solicitar extensão ao 
Serviço de Cidadania e Imi-
gração dos EUA (USCIS).

Segundo o DHS, estu-
dantes com visto F e par-
ticipantes de programas 
J poderão receber autori-
zação de até quatro anos, 
conforme o caso. Para jor-

nalistas com visto I, o limi-
te será de 240 dias. 

No caso de 
pro�ssionais da 
mídia chineses, o 
período cai para 
90 dias. A regra 
também reduz de 
60 para 30 dias o 
prazo para deixar 
o país após a 
conclusão dos 
estudos.

O governo a�rma que a 
mudança busca padronizar 
a fiscalização e reforçar o 

controle migratório. Univer-
sidades, intercambistas, jor-
nalistas e veículos estrangei-
ros, porém, devem enfrentar 
mais burocracia. A necessi-
dade de pedir nova autori-
zação para prorrogar a es-
tadia pode elevar custos e 
ampliar a �la de análise de 
pedidos.

A regra não altera a vali-
dade do visto no passapor-
te, apenas o tempo de per-
manência legal nos EUA. Ela 
passa a valer 60 dias após a 
publicação no Federal Re-
gister, e até lá continuam va-
lendo as normas atuais.

Reprodução

Permanência nos EUA passará a ter prazo fixo
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Em 1989, nascia no Brasil 
uma menina que ainda não 
sabia que um dia teria umas 
das mãos mais precisas em 
blefaroplastia, dez anos de-
pois, sua família fez o que tan-
tas famílias Brasileiras �zeram 
e ainda fazem: arrumaram as 
malas e embarcaram para os 
Estados Unidos em busca de 
uma vida melhor. Kamilla de-
sembarcou em Deer�eld, na 
Flórida, sem imaginar que 
aquela cidade se tornaria par-
te de quem ela é.

Quem imigrou criança 
conhece bem essa história, 
um novo idioma, escola no-
va, a reconstrução do novo 
lar e a saudade do que fi-
cou para trás . Kamilla viveu 
tudo isso. Cresceu em Deer-
�eld, concluiu o high school 
e construiu amizades que 
o tempo não desfez. São es-
sas amizades que a trazem 

de volta à Flórida até hoje.
Depois que passar toda in-

fância e adolescência em ter-
ra do Tio Sam, veio a decisão 
mais difícil de todas, Kamilla 
agora deixava a vida que ha-
via construído nos Estados 
Unidos e partia para Santa 

Muito além da blefaroplastia: a 
história por trás do Instituto Bello

Arquivo Pessoal

Equipe do Instituto

Instituto Bello é uma clínica multidisciplinar de médicos que atuam 
na área da medicina estética e regenerativa

Destaque Empresarial

Cruz de la Sierra, na Bolívia 
cursar Medicina. Um tercei-
ro país, um terceiro recome-
ço, agora sozinha. Anos depois, 
voltou ao Brasil para concluir 
seus estudos, e seguir sua car-
reira como médica.

Foi nesse período que a 
vida pessoal ganhou um no-
vo capítulo, se casou com o 
Dr. Flavio Souza e veio a ma-
ternidade com a chegada de 
Alice e Davi. Família e propó-
sito cresceram juntos, e é isso 
que define a forma como o 
Instituto Bello foi criado.

Com um olhar aos deta-
lhes sofisticados, nasceu o 
amor por pálpebras, se tor-
nando referência na técnica 
de blefaroplastia. O que co-
meçou como uma especia-
lização virou o Instituto Bello, 
hoje um dos principais nomes 
quando o assunto é devolver 
leveza elegância ao olhar.

Essa história teve como 
iniciou o Sonho Americano, 
foi em busca desse sonho 
que Kamilla ainda criança 
junto a sua família migrou 
para os Estados Unidos, não 
sabendo que esse seria ape-
nas um capítulo dessa jor-
nada, sem imaginar o que 
de fato estava construindo, 
através do American Dream 
hoje vive os Sonhos de Deus, 
o Instituto Bello é uma clí-
nica multidisciplinar de mé-
dicos que atuam na área da 
medicina estética e regene-
rativa atendendo pro�ssio-
nais da área da saúde pa-
ra mentorias e pacientes 
do Brasil e de todo o mun-
do que buscam acolhimen-
tos médico respaldado em 
ciência, tecnologia e resulta-
dos sempre alinhados com 
o toque humano e amor pe-
lo próximo.

Kamilla cursou medicina em 

Santa Cruz de la Sierra, na 

Bolívia
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Há 24 anos, a pernambucana Viviane 
Noya desembarcou nos Estados Unidos 
com um sonho comum a muitos imigran-
tes: construir uma vida melhor para si e 
para sua família. O que ela não imagina-
va era que, anos depois, sua maior mis-
são seria dar uma segunda chance a 
quem não tem voz.

Hoje, aos 54 anos, Viviane é fun-
dadora da UFAR Animal Rescue, um 
abrigo localizado em Margate, na Fló-
rida, dedicado ao resgate, tratamento, 
reabilitação e adoção de cães e gatos 
vítimas de abandono, maus-tratos e ne-
gligência. Mais do que um shelter, a orga-
nização se tornou um símbolo de esperan-
ça para centenas de animais que chegam 
sem perspectivas e encontram, pela primei-
ra vez, cuidado, respeito e amor.

A relação de Viviane com os animais co-
meçou ainda na infância, muito antes de 
imaginar que criaria uma instituição. Sua 
primeira cachorra, Lulu, despertou nela a 
certeza de que os animais têm o poder de 
transformar vidas. Pouco tempo depois, uma 
situação marcaria de� nitivamente seu cami-
nho: uma gata abandonou seus � lhotes na 
casa onde ela morava. Sem conseguir igno-
rar o sofrimento daqueles pequenos animais, 
Viviane os resgatou e � cou com dois deles.

Após recomeçar do zero nos Estados Unidos, Viviane Noya fundou a UFAR 
Animal Rescue, organização que acolhe, trata e encontra novos lares para 
cães e gatos abandonados, provando que a compaixão pode mudar destinos.

Brasileira transforma amor pelos 
animais em missão e cria abrigo 
que já salvou milhares de vidas

Hoje o abrigo sustenta cerca de 300 animais

O abrigo sobrevive de doações e precisa de ajuda

Histórias que Inspiram

Foi ali que ela percebeu que nunca 
conseguiria virar as costas para um 
animal em necessidade.

Com o passar dos anos, novos resgates 
aconteceram naturalmente. Primeiro vieram 
outros gatos, depois cães. Logo, vizinhos e co-
nhecidos passaram a procurá-la sempre que 
encontravam um animal abandonado ou não 
tinham mais condições de cuidar dele. Sem 
perceber, sua casa havia se transformado em 
um verdadeiro refúgio.

Cada animal chegava carregando uma 
história difícil, mas também uma oportunida-
de de recomeço. Foi então que Viviane enten-
deu que aquele trabalho precisava crescer.

A oportunidade surgiu quando recebeu 
uma herança. Enquanto muitos utilizariam o 
recurso para realizar um sonho pessoal, ela 
fez uma escolha diferente: investiu tudo na 
criação de um abrigo para salvar vidas. As-
sim nasceu a UFAR Animal Rescue.

Recomeçar em outro país, porém, nunca 
foi simples. Além da saudade da família e dos 
amigos, Viviane enfrentou as di� culdades co-
muns a muitos imigrantes, como a barreira do 
idioma, as diferenças culturais e os desa� os 
de construir uma nova vida do zero.

Mas os obstáculos não terminaram com a 
criação da organização. Manter um abrigo fun-
cionando exige recursos constantes, e a respon-
sabilidade é enorme. Atualmente, mais de 300 
animais dependem diariamente da estrutura da 
UFAR para alimentação, atendimento veteriná-
rio, medicamentos, abrigo e cuidados.

“Houve momentos em que pensei em 
desistir”, admite. “São centenas de animais 
dependendo de mim, contas que nunca pa-

ram de chegar e uma preocupação constan-
te com a falta de recursos. Mas, sempre que 
vejo um animal que chegou machucado ou 

sem esperança se transformar, lembro exa-
tamente por que comecei.”

É justamente esse amor incondicional 
pelos animais que continua sendo sua 
maior fonte de motivação. Para Viviane, 
cada resgate representa uma nova chan-
ce de mudar uma história.

Ao longo dos anos, a UFAR já ajudou 
milhares de animais a encontrarem no-

vos lares e também transformou a vida 
de inúmeras famílias por meio da adoção 

responsável e da conscientização sobre a 
causa animal.

Viviane acredita que ninguém reali-
za grandes projetos sozinho. Por isso, 
faz questão de destacar a impor-
tância da união entre voluntários, 
apoiadores e pessoas dispostas a 
fazer a diferença, mesmo com pe-
quenos gestos.

Sua inspiração veio de várias fontes: de pro-
tetores de animais que conheceu no Brasil, de 
voluntários que encontrou nos Estados Uni-
dos e, principalmente, de sua mãe, que descre-
ve como seu maior exemplo de força, amor e 
generosidade.

Quando fala sobre o futuro, Viviane não so-
nha com reconhecimento pessoal. Seu maior 
desejo é garantir estabilidade � nanceira para 
ampliar a capacidade da UFAR, resgatar ainda 
mais animais e fortalecer o trabalho desenvol-
vido pela instituição.

Para quem sonha em recomeçar em outro 
país, seu conselho é direto: planejamento, co-
ragem e perseverança. Segundo ela, viver no 
exterior está longe de ser um caminho fácil, 
mas pode se transformar em uma experiên-
cia extraordinária para quem não abre mão 
dos próprios sonhos.

A história de Viviane Noya mostra que 
propósito e dedicação podem transformar 
não apenas uma vida, mas milhares delas. 
Afinal, para ela, salvar um animal signifi-
ca muito mais do que oferecer comida e 
abrigo. Signi� ca devolver esperança, digni-
dade e amor para quem já sofreu demais 
— e provar que um simples ato de compai-
xão é capaz de mudar o mundo, uma vida 
de cada vez.

Saiba mais sobre a UFAR, adote um amigo 
ou ajude a manter o abrigo de pé através do si-
te www.ufarescue.org
Instagram: @ufarescue
Facebook: UFAR Rescue

 sempre que 
hucado ou 

lembro exa-

É justamente esse amor incondicional
ua sendo sua

ara Viviane, 
esenta uma nova chan-

AR já ajudou
es de animais a encontrarem no-

mou a vida 
amílias por meio da adoção 

el e da conscientização sobre a 

edita que ninguém reali-
or isso, 

impor-

ontes: de pro-
es de animais que conheceu no Brasil, de 

ou nos Estados Uni-
 que descre-
orça, amor e

viane não so-
econhecimento pessoal. Seu maior 

Arquivo Pessoal
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Copa do Mundo 2026
Copa de 2030 terá seis sedes e marcará 
o centenário do torneio, com jogos 
na Europa, África e América do Sul
Torneio será disputado em Espanha, Portugal, Marrocos, 
Uruguai, Argentina e Paraguai. Abertura ficará em 
Montevidéu, em homenagem à primeira edição, em 1930.

A Copa do Mundo de 
2030 já tem desenho inco-
mum. O torneio, que marcará 
os 100 anos da primeira edi-
ção, terá jogos em seis países e 
três continentes: Espanha, Por-
tugal, Marrocos, Uruguai, Ar-
gentina e Paraguai. A competi-
ção está prevista para ocorrer 
entre 8 de junho e 21 de julho.

Espanha, Portugal e Mar-
rocos formaram a candida-
tura vencedora para rece-
ber a maior parte da disputa. 
Mas o caráter simbólico do 
centenário levou a Fifa a am-
pliar o mapa da competição. 
Uruguai, Argentina e Paraguai 

também ganharam partidas, 
em uma homenagem à histó-
ria do futebol sul-americano.

A cerimônia de abertura 
e o jogo inaugural serão no 
Uruguai, país que recebeu a 
primeira Copa do Mundo, em 
1930, e foi o campeão daque-
la edição. A Argentina terá o 
primeiro jogo de sua seleção 
em casa, em reconhecimen-
to ao papel de vice-campeã 
no torneio original. O Para-
guai também será sede de 
uma partida da fase de gru-
pos, por abrigar a Conmebol, 
tratada pela entidade como a 
primeira e única confedera-

ção existente à época da es-
treia do Mundial.

Com isso, os seis anfi-
triões já entram classifica-
dos. Uruguai, Argentina e Pa-
raguai garantem vaga pela 
cota sul-americana. Espanha 
e Portugal têm acesso asse-
gurado pela cota europeia, 
enquanto Marrocos entra pe-
la vaga da África.

A definição não altera, 
por enquanto, o número de 
vagas destinadas às demais 
seleções sul-americanas. Ain-
da assim, a Fifa discute uma 
nova expansão do torneio, 
de 48 para 64 equipes. O pre-

sidente da entidade, Gianni 
Infantino, voltou a defender 
a ideia após a � nal da Copa 
de 2026 e disse que a edição 
com 48 seleções foi um su-
cesso.

Se a ampliação avançar, a 
competição pode consolidar 

uma fase de 16 avos de � nal 
e abrir espaço para mais se-
leções sem tradição no Mun-
dial. Seria mais uma mudança 
profunda em um torneio que, 
em 2030, já nascerá espalha-
do por três continentes e com 
forte carga histórica.
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Copa Feminina 
de 2027 terá 32 
seleções e estreia 
no Brasil

O Brasil vai sediar, pela 
primeira vez, a Copa do Mun-
do Feminina. O torneio de 
2027 terá 32 seleções e será 
disputado entre 24 de junho 
e 25 de julho, em oito cida-
des: Belo Horizonte, Brasília, 
Fortaleza, Porto Alegre, Reci-
fe, Rio de Janeiro, Salvador e 
São Paulo. A abertura deve 
ocorrer no Maracanã. A es-
colha reforça a expectativa 
de avanço para o futebol fe-
minino e amplia a visibilida-
de das atletas. Em abril, a CBF 
nomeou Aline Pellegrino di-
retora executiva de legado 
e relações institucionais da 
competição. Ex-capitã da se-
leção, vice-campeã mundial 
em 2007 e medalhista olím-
pica em Atenas 2004, ela vê a 
Copa como instrumento de 
mudança cultural e incenti-
vo à prática do esporte por 
meninas e meninos.
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Copa América de 2024 e ago-
ra voltou ao topo do futebol 
mundial em 2026. Enquan-
to isso, boa parte das redes 
sociais brasileiras permane-
ceu concentrada em memes, 
provocações e na esperança 
de uma derrota argentina. O 
curioso é que, fora dos gra-
mados, outro jogo começou 
a ser disputado: o confronto 
entre dois modelos econômi-
cos completamente opostos.

Quando Javier Milei assu-
miu a presidência da Argen-
tina, em dezembro de 2023, 
encontrou um país devasta-
do economicamente. A in� a-
ção anual ultrapassava 200%, 
o dé� cit � scal consumia as 
contas públicas, as reservas 
internacionais estavam em 
situação crítica e o Estado 
havia atingido um tamanho 

considerado insustentável 
por diversos economistas.

Sua resposta foi radical. Re-
duziu os ministérios de 18 para 
9, promoveu cortes de dezenas 
de milhares de cargos públi-
cos, eliminou subsídios, redu-
ziu despesas federais e iniciou 
um amplo programa de des-
regulamentação econômica.

No Brasil, o caminho se-
guido pelo governo Luiz Iná-
cio Lula da Silva foi pratica-
mente o inverso. A aposta 
concentrou-se no aumento 
dos investimentos públicos, 
expansão dos programas so-
ciais e maior participação do 
Estado na economia.

Para o Fundo Monetário 
Internacional (FMI), embo-
ra o Brasil tenha apresenta-
do crescimento econômico 

consistente, o país continua 
enfrentando desafios fiscais 
importantes. O organismo des-
taca que a in� ação permane-
ce acima da meta estabeleci-
da pelo Banco Central, projeta 
índices próximos de 5% e re-
comenda novas medidas pa-
ra controlar o crescimento da 
dívida pública e reduzir o pe-
so dos gastos obrigatórios.Se-
gundo o Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimen-
to (PNUD), a Argentina conti-
nua apresentando um Índice 
de Desenvolvimento Humano 
superior ao brasileiro. O país vi-
zinho mantém melhores indi-
cadores médios de expectativa 
de vida, escolaridade e renda 
per capita, permanecendo en-
tre os mais bem posicionados 
da América Latina.

Dados do Escritório das 

Nações Unidas sobre Drogas e 
Crime (UNODC) mostram que 
a taxa de homicídios da Argen-
tina permanece signi� cativa-
mente inferior à brasileira. En-
quanto o Brasil ainda convive 
com níveis elevados de violên-
cia letal em diversas regiões, a 
Argentina � gura entre os paí-
ses mais seguros da América 
do Sul nesse indicador.

Segundo o Banco Mun-
dial, o ambiente de negócios 
argentino passou por profun-
das reformas voltadas à redu-
ção da burocracia, abertura 
econômica e incentivo ao in-
vestimento privado. 

Já o Brasil continua sen-
do reconhecido pelo tama-
nho de seu mercado consu-
midor, mas ainda enfrenta 
desafios históricos relacio-
nados à complexidade tri-

Economia

Fabiano Bellati

Fabiano Bellati é comentarista de Economia e Política 
Internacional, Mestre em Relações internacionais e Estudos 
Europeus pela Universidade de Évora em Portugal, Mestre em 
Administração de Empresas pelo Unisal, escritor e consultor. Como 
professor Universitário passou pelas principais universidades 
brasileiras nas áreas de gestão, economia e marketing.news@gazetanews.com

A estranha alegria do brasileiro à derrota da Argentina

Existe um fenômeno 
curioso no Brasil. Para mui-
tos brasileiros, ver a Argen-
tina perder provoca mais 
alegria do que ver o pró-
prio Brasil vencer. É como 
se a rivalidade esportiva ti-
vesse se transformado em 
uma incapacidade de reco-
nhecer qualquer mérito do 
país vizinho, mesmo quan-
do os números contam uma 
história diferente.

A Argentina conquistou 
a Copa do Mundo de 2022, a 

butária, insegurança jurídica 
e elevado custo regulatório.

Nada disso transforma Mi-
lei em um governante perfeito, 
nem faz da Argentina um mo-
delo acabado de sucesso. 

O país ainda enfrenta po-
breza elevada, perda de ren-
da acumulada ao longo de 
anos e enormes desa� os so-
ciais. Da mesma forma, seria 
injusto ignorar que o Brasil 
possui uma economia mais 
diversi� cada, um mercado in-
terno robusto e instituições 
democráticas consolidadas.

Torcer contra a Argentina 
no futebol faz parte da rivali-
dade esportiva.

Ignorar indicadores eco-
nômicos, � scais e sociais ape-
nas porque eles contrariam 
preferências políticas ou na-
cionalistas não é patriotismo. 
É cegueira ideológica.

Segue o jogo! 

Depois das
ilusões
Luiz Antônio construiu sua vida sobre certezas sólidas:
o trabalho, os bens, o controle sobre tudo ao seu redor.
Nada parecia fora do lugar – até que, em um instante
inesperado, tudo se desfaz.

Sem compreender o que aconteceu, ele se vê ainda
presente, ainda consciente… mas já não pertence ao
mundo que conhecia. 

Entre a negação, o apego e a revolta,
inicia uma jornada silenciosa marcada por descobertas
que nenhum bem material poderia oferecer.

Depois das Ilusões é um convite à reflexão sobre aquilo
que realmente permanece. Ao acompanhar a trajetória
de Luiz, o leitor é conduzido a perceber que a vida não
se encerra onde os olhos alcançam – e que, além das
aparências, existe um caminho de transformação
possível a todos.

Uma história sobre perda, despertar e recomeço – onde
cada escolha revela, pouco a pouco, o verdadeiro
sentido de existir.

Autor:
 Umberto Fabbri 

Lançamento

Disponível impresso e em eBook nos sites
Amazon.com, Barnes&Noble.com e Books&Books.com
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Carioca, formada em Artes pela Universidade do Rio de Janeiro. Conselheira financeira 
especialista em orçamento, aconselhamento de crédito pessoal e hipotecas reversas. 
Vice-Presidente Executiva da Five Rings Financial. As informações fornecidas 
neste artigo são apenas para fins informativos. Não devem ser consideradas 
aconselhamento jurídico ou financeiro. Você deve consultar um profissional para 
determinar o que pode ser melhor para suas necessidades individuais.

Você está construindo patrimônio ou apenas pagando contas?
A maioria das pessoas 

trabalha duro. Acorda cedo, 
cumpre suas responsabilida-
des, paga as contas em dia e 
acredita que está fazendo tu-
do certo. Mas existe uma per-
gunta que pode mudar com-
pletamente a forma como 
enxergamos nossas � nanças:

O dinheiro que você ga-
nha está construindo patrimô-
nio ou apenas mantendo seu 
estilo de vida? Essa diferença 
parece pequena, mas ela deter-
mina onde estaremos daqui a 
dez, vinte ou trita anos.

Pagar contas é necessá-
rio. Todos nós temos despesas 
com moradia, alimentação, 
transporte, educação e lazer. 
O problema surge quando to-
do o dinheiro que entra sai 

praticamente na mesma ve-
locidade. Nesse cenário, qual-
quer imprevisto pode deses-
tabilizar toda a família.

Construir patrimônio 
signi� ca fazer com que par-
te da renda trabalhe para 
o seu futuro. Possuir ativos 
que aumentem sua segu-
rança financeira e ofere-
çam oportunidades para 
você e para sua família ao 
longo da vida.

Infelizmente, muitas pes-
soas acreditam que começar 
a investir exige muito dinheiro. 
Essa é uma das maiores barrei-
ras para quem deseja conquis-
tar independência � nanceira.

Na realidade, o mais im-
portante não é o valor inicial, 
mas a consistência.

Imagine duas pessoas. A 
primeira espera o momen-
to perfeito para começar e 
nunca encontra esse mo-
mento. A segunda come-
ça com pouco, mas faz is-
so todos os meses durante 
muitos anos. Quase sempre, 
quem vence é quem come-
çou antes.

Outro erro comum é 
acreditar que patrimônio 
significa apenas acumular 
investimentos. Um planeja-
mento � nanceiro completo 
também inclui proteção.

Pergunte a si mesmo:
   Minha família 
conseguiria manter o 
padrão de vida se algo 
acontecesse comigo?

   Tenho uma reserva 
para emergências?

   Estou poupando para 
a aposentadoria ou 
conto apenas com a 
Previdência Social?

   Meus � lhos terão 
recursos caso eu não 
esteja presente?

Outro ponto importante é 
entender que construir patri-
mônio não acontece apenas 
aumentando a renda. Muitas 
pessoas que ganham salários 
elevados continuam sem acu-
mular riqueza porque elevam 
seus gastos na mesma propor-
ção em que seus ganhos au-
mentam. Cada aumento sala-
rial vem acompanhado de um 
carro melhor, uma casa maior, 

viagens mais caras e novas des-
pesas � xas. No � nal, sobra pou-
co ou nada para investir.

A verdadeira liberdade � -
nanceira não depende apenas 
de quanto você ganha, mas da 
diferença entre o que entra e 
o que você consegue transfor-
mar em patrimônio.

Uma estratégia simples é 
adotar a � loso� a de “pagar a 
si mesmo primeiro”. Assim que 
receber sua renda, reserve au-
tomaticamente uma parte pa-
ra seu futuro antes de começar 
a pagar as demais despesas. 
Mesmo que seja um percen-
tual pequeno no início, o hábi-
to fará uma enorme diferença 
ao longo do tempo, e nunca é 
tarde para começar.

Se você tem 30 anos, 

ainda há muito tempo pa-
ra aproveitar o crescimen-
to dos investimentos. Se tem 
50 ou 60 anos, ainda pode 
reorganizar suas finanças, 
proteger seu patrimônio e 
construir uma aposentado-
ria mais tranquila. O impor-
tante é dar o primeiro passo.

No fim das contas, a per-
gunta continua sendo a mes-
ma: Quando você olha para 
suas finanças hoje, está ape-
nas pagando contas ou está 
construindo um legado?

Porque riqueza não é ape-
nas aquilo que você ganha. É 
aquilo que permanece, prote-
ge sua família e continua tra-
balhando por você, mesmo 
quando você decide desace-
lerar. “Bora” virar esse jogo?

Saúde Financeira

Claudia Fehribach
claudia@lifechangerspro.com
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Jana Nascimento Nagase

Jornalista paulistana formada pela PUC de 
São Paulo e pós-graduada em Broadcast 
Communication pela Barry University. 
Vive na Califórnia e entrevista atores, 
diretores, produtores e outros envolvidos nos 
maiores lançamentos do cinema americano.cinema@gazetanews.com

Cinema

Jana Nascimen
cinema@gaz

O fi lme de ter-
ror “Capps 

Crossing: Wrong 
Side of Dead” 
fi ca disponí-
vel nas plata-
formas digitais 
de compra no 
dia 28 de ju-
lho. A viagem 
de aniversário 
da Amber com 
suas amigas, no meio da fl oresta, toma um rumo horrível quan-
do um guarda fl orestal perturbado, com um passado torturado, 
transforma a viagem delas em um fi m de semana de terror. Uma 
atleta incrível e uma brilhante especialista em perfi s sociais, Am-
ber é forçada a usar todas as ferramentas do seu arsenal para so-
breviver a um assassino sedutor e brutal, mas nada é o que pare-
ce neste eletrizante suspense psicológico. No elenco estão Beverly 
D’Angelo, Sabina Gadecki, Garrett C. Phillips, Shawna Della-Ricca, 
entre outros. Mike Stahl foi responsável pelo roteiro e direção.

A comédia “The Dink” fi -
ca disponível na pla-

taforma de streaming 
Apple TV, a partir de sex-
ta-feira, dia 24 de julho. O 
longa acompanha Dusty 
Boyd (interpretado por Ja-
ke Johnson), um ex-prodí-
gio do tênis que vive a an-
gústia de ter arruinado o 
seu potencial. Agora anos depois de abandonar o esporte profi s-
sional, ele trabalha no clube de campo administrado por seu pai, 
Chuck (papel de Ed Harris) e segue a busca constante de se sen-
tir validado. Dusty está lesionado e decide experimentar o pickle-
ball, um esporte que o seu pai detesta. Com a ajuda de sua par-
ceira Candace (Mary Steenburgen), ele descobre uma paixão pela 
modalidade e uma nova oportunidade de recomeçar. Dividido en-
tre as expectativas familiares e seus próprios desejos, Dusty pre-
cisa enfrentar os fracassos que marcaram sua carreira, incluindo a 
rivalidade com o ex-tenista número 1 do mundo Andy Roddick, en-
quanto busca afeto do pai e tenta se reencontrar. A direção é de 
Josh Greenbaum e o roteiro foi escriot por Sean Clements.

Dirigido pelo dinamar-
quês Nicolas Winding 

Refn, “Her Private Hell” é 
inspirado em uma histó-
ria real e que aconteceu 
com o diretor em 2023 
quando ele fi cou morto, 
clinicamente, por 20 mi-
nutos durante uma cirur-
gia. Ambientado em uma metrópole futurista, uma névoa miste-
riosa toma conta de todos os locais, assim expondo uma entidade 
imortal que fi cou escondida por anos. Uma jovem, atormentada 
pela situação, resolve ir em busca de seu pai, no entanto, a jorna-
da será maior do que o esperado. Pelo percurso, ela encontra um 
soldado americano preso em uma odisseia angustiante, fazendo 
de tudo para resgatar sua fi lha do inferno. A protagonista é inter-
pretada pela atriz Sophie Thatcher, scream queen que já partici-
pou de ‘The Boogerman’ de 2023, ‘Heretic’ de 2024 e ‘Companion’ 
de 2025. Os atores Charles Melton, Havana Rose Liu, Kristine Fro-
seth, Diego Calva completam o elenco. “Her Private Hell” estreia 
nas salas de cinema no dia 24 de julho.

“Capps Crossing: Wrong Side of 
Dead”: suspense e terror em uma 
trama cheia de surpresas

Comédia de pickleball “The Dink” chega 
na Apple TV e entrega boas risadas

Uma experiência de quase morte vira 
inspiração para o diretor de 
“Her Private Hell”

Lionsgate

Apple TV
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Miami Be Happy

Sílvia, Denise e Simone

Miami Be Happy é uma empresa liderada por três mulheres 
(Denise, Sílvia e Simone) que planejam, gerenciam e 
oferecem soluções para eventos corporativos, festas e 
shows, promovendo a cultura brasileira e o fortalecimento 
de marcas no Sul da Flórida e agora é também uma coluna 
do GN com os principais destaques sociais.eventos@miamibehappy.com
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Miami Be Happ

Em 10 de julho ocorreu o jantar da ADHONEP, no res-
taurante Fogo de Chão, em Miami Beach. O evento 

reuniu profi ssionais de vários setores em momentos de 
networking e confraternização, também com a palestra 
de Junio Araújo, investidor imobiliário e CEO da American 
Dream Real Estate, que falou sobre o tema “Transforma-
ção de Vida”. 

No dia 19 de julho 
Denise Guzzo reu-

niu cerca de 30 amigos 
na churrascaria Ade-
ga Gaúcha,em Deer-
fi eld Beach, para cele-
brar seu aniversário e 
juntos assistiram a fi -
nal da Copa do Mundo 
2026, entre Espanha e 
Argentina. O bolo para 
celebrar esta data foi 
da SK Cakes. 

A cantora Luiza Prochet se apresentou  no “The Living Room”, 
no Faena Hote,l em Miami, na noite de 17 de julho. Luiza 

animou o público presente e seu sucesso resultou num convite 
para próximas  apresentações no local.

Letícia Burgos 
reuniu cerca 

de 15 amigas pa-
ra um passeio de 
barco no domin-
go 19 de julho, on-
de também assis-
tiram juntas o jogo 
da fi nal da Copa 
do Mundo. O menu 
escolhido para es-
te dia foi da Taiko 
Sushi, que sempre 
agrada a  todos. 

JANTAR DA ADHONEP EM MIAMI

Aniversário e 
fi nal da Copa 
do Mundo

Luiza Prochet no Faena Hotel

Copa do Mundo no mar
divulgação

divulgação

divulgação

divulgação

grupo de participantes reunido

 alguns convidados reunidos : 
Taisson, Mike, Junio, Anibal, Paulo 
Guzzo, Helvio, Jean e Renato

Wellington Guerra, presidente 
da Adhonep e Junio Araujo, o 
palestrante convidado

Uilma Zumba, Lirian Dondo, Silvia Kroth, Leovy 
Cunha, a aniversariante Denise, Marilis Malinovsky, 
Amelia Ferretti , Cida Arana e Edina Verdi

Luiza Prochet no Faena Hotel

a anfi triã Leticia Burgos ao centro, com convidadas

Renan Sampaio. Junio Araujo e Carlos Leiro 

as mulheres reunidas com a aniversariante

amigas reunidas com a anfi triã
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Insight

Chris Bianchi

Chris Bianchi é gaúcha, advogada, formada em Direito 
no Brasil, especialista em Direito Digital .Desde 2004 
atua na área de comunicação e integra as pessoas 
através de eventos sociais. Iniciou sua coluna social 
no GazetaNews em 2004insight@gazetanews.com

No dia 3 de julho, Cíntia da 
Costa e Edson da Costa 

celebraram a união matrimo-
nial em uma emocionante ce-
rimônia religiosa realizada na 
Saint Mary Catholic Church, 
em Fort Walton Beach, Flóri-
da. O momento foi prestigia-
do por familiares e amigos, 
que compartilharam a alegria 
deste dia tão especial. A ce-
rimônia marcou a oficializa-
ção de uma bela história de 
amor, construída ao lado dos 
três filhos do casal, fortale-
cendo ainda mais os laços de 
uma família unida e aben-
çoada. Desejamos aos noivos 
muitas felicidades, amor e in-
contáveis bênçãos nesta no-
va etapa de suas vidas. Veja 
os registros desse momento 
inesquecível!

A colunista do Gazeta News Jana Nagase viveu um momento 
inesquecível em Hollywood. Convidada pela Warner Bros. 

para acompanhar, nos estúdios da produtora, a apresentação 
do trailer do aguardado filme Digger, ela também teve a opor-
tunidade de entrevistar um dos maiores astros do cinema mun-
dial: Tom Cruise. Durante o encontro, Jana emocionou o ator ao 
contar que sua mãe era uma grande admiradora de seu traba-
lho e que gostaria de estar viva para vê-la realizando esse so-
nho. Com os olhos marejados, ela foi surpreendida por um abra-
ço carinhoso de Tom Cruise, tornando o momento ainda mais 
especial. Para Jana, a experiência foi a realização de um sonho 
e, como ela mesma resumiu: “Mission: Accomplished!”

Enlace de Cintia e 
Edson da Costa
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Durante a Copa do Mundo, o Mauro’s Meat Market promoveu 
uma série de ações especiais que movimentaram a comunida-

de brasileira na região de Boca Raton, com promoções exclusivas 
e sorteios de diversos prêmios para os clientes. A editora do Gazeta 
News, Fernanda Cirino, acompanhou de perto a programação ao 
lado dos proprietários Mauro Gil e Mauro Galvão, conferindo o sor-
teio dos prêmios da Copa e o clima de festa que tomou conta do 
supermercado, reforçando o compromisso da empresa em valori-
zar e prestigiar a comunidade brasileira no sul da Flórida. Confira!M
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Carlos Cunha, Edson da Costa, 
Cintia da Costa e Marlieth Cunha

Laura Lucia, 
Edson da 

Costa, Cintia 
da Costa, 
Rosimeire 
Lacerda e 

Cicero Soares

Antonio Iris de Lima, Edson da Costa, 
Cintia da Costa e Karla de Lima

Cicero Neto da 
Costa, Edson 
Filho da Costa, 
Edson da Costa, 
Cintia da Costa e 
Alyssan da Costa

O casal Edson e 
Cintia da Costa
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